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Ricardo Reis

Nem relógio parado, nem a falta

Nem relógio parado, nem a falta
Da água em clepsidra, ou na ampulheta a areia

Tiram o tempo ao tempo.

30-1-1927

Poemas de Ricardo Reis. Fernando Pessoa. (Edição Crítica de Luiz Fagundes Duarte.) Lisboa:
Imprensa Nacional — Casa da Moeda, 1994: 223g.
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